TUBERCULOSE NA CLINICA MEDICA DE UM HOSPITAL ESCOLA: A ASSISTÊNCIA PREVENTIVA DO ENFERMEIRO AO TRABALHADOR DE ENFERMAGEM – RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
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RESUMO.
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A tuberculose (TB) se constitui num sério problema de saúde no Brasil, bem como em outros países em desenvolvimento, e pode ser considerada doença relacionada ao trabalho para o segmento de trabalhadores em atividades que propiciam contato direto com doentes bacilíferos (BRASIL, 2001). OBJETIVOS: Relatar a experiência do graduando de enfermagem do 7º semestre de uma Instituição de Ensino Superior Paraense sobre a atuação do enfermeiro na assistência preventiva aos profissionais de enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência vivenciado por um discente durante o período de estagio supervisionado do curso de Graduação em Enfermagem da Escola Superior da Amazônia (ESAMAZ). As práticas ocorreram no período de março a maio de 2018 na clínica médica de um hospital público do municio de Belém. A coleta de dados foi realizada através da técnica de observação não participante, em que foram observadas as ações dos enfermeiros frente à ocorrência dos eventos adversos. RESULTADOS: Após aproximação com o campo e equipe, observou-se uma falha na notificação do agravo para o gerenciamento de risco que vem sendo utilizado pelas organizações de saúde como um processo investigativo e técnico-científico para alcançar a qualidade da prestação de serviços e a segurança dos pacientes e dos profissionais de saúde. A gerência de qualidade do hospital responsável por essa gestão não era notificada, logo, ficara inviável uma assistência preventiva para a redução dos casos de TB ocupacional dentre outras infecções das vias aéreas inferiores. Segundo informações colhidas, o serviço de qualidade da instituição recebia as notificações em sua maioria sobre problemas relacionados ao processo de trabalho em Enfermagem, em suma, quando os Enfermeiros não conseguiam cumprir todas as rotinas burocráticas e deixavam pendencias para o plantão seguinte. CONCLUSÃO: A partir da analise dos resultados, permitiu-se identificar que os enfermeiros entendem sobre o tema de evento adverso. Quanto à aplicabilidade das etapas do processo, ficou evidente que a notificação desses eventos é uma prática cotidiana de enfermeiros, no entanto observaram-se lacunas que dificultam o processo. Logo, sugere-se um enfoque no treinamento dos mesmos sobre o processo de notificação que podem ser utilizados como ferramenta para auxiliar na melhoria da segurança do profissional de saúde e paciente. DESCRITORES: Saúde do trabalhador; tuberculose; Papel do profissional de enfermagem.
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